— quete 5,000 lib. Esta somma, porém, não 


- lembrassem que sendo elles os primeiros a 


O Commercio do Porto. 


PORTO — trimestre 


TO 
PROVT? 


IX ANNO 


E: 


NCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
scarpronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — B. S. CARQUEJA. 


DOMINGO 31 DE AGOSTO DE 1862 


| 
| 
dis 


PORTO 31 DE AGOSTO 


Pelo correio de hoje veio a mala do Bra- 
zil, e para não demorarmos as notícias demais 
interesse que tivemos e não nos faltar ámanhã 
o espaço para outros assumptos, damos hoje 
“meia folha. - 


—— —=e——— 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 7 de agosto 
Corresp. part. do «Commercio do Portor 


- Remette a commissão central encarrega- 
da da subscripção em prol dos asylos da 
infancia desvalida de Portugal, por este pa- 


“constitue o total do que se tem de arreca- 
dar só n'esta côrte. 

Muitas listas ainda existem em poder das 
“diversas commissões locaes e pessoas, que es- 
Ea camente d'ellas se haviam encarrega- 
do. Tambem não chegaram ainda as listas 
“das províncias, onde, segundo as ultimas no- 
ticias tem-se conseguido e contimúa a con- 
“seguir-se valiosos donativos. 

Não confundem os portuguezes residen— 
tes n'este imperio o espirito das cousas. Mas 
para que a melhor boa vontade e harmonia 
presidam ao elevado exercicio da caridade 
que teem revelado de mistura com muito pa- 
triotismo, concorrem de certo a medida 
que despedira 'de Portugal as irmãs de 
caridade e a gratidão que elles devem ao 
seu Monarcha, que'soube comprehender-lhes 
a situação afilictiva em que se achavam, en- 
viando-lhes um consul que deve substituir 
aquello para quem os interesses da patria 
não valem os caprichos e os interesses pri- 
vados do homem. 

Nem ha interesse possivel pela patria, | 

uando os homens que a dirigem abastar- 
Eca a missão que desempenham e desgos- 
tam aquelles cujo amor pela terra em que 
nasceram, por mais puro, esfria diante do 
a da descrença a que por ventura se aban- 

nam em taes casos. 

- Não se diga que a caridade que elles tem 
dispensado aos infelizes, póde confundir-se 
com a mesma d'aquelles que fugiram das 
crianças,quando viram que as suas boas obras 
não constituam a semente da qual esperavam 
colher fructos de valor; não: os portuguezes 
aqui residentes amam deveras seu paiz, e 
não exercem a virtude sublime de caridade 
senão aconselhados pelo toração, que não sa- 
be calcular, porém sentir. Mas os PORTUGUE- 
zes não podiam sEeL-O devéras quando se 


auxiliar o paiz com o seu concurso, toda a vez 
que o exige as circumstancias, fossem os ul- 
timos lembrados, os menos attendidos em 
suas mais justas reclamações. 

A caridade não exclue o direito ao res- 
peito e ús garantias do cidadão. 

Na nossa correspondencia passada asse- 
veramos que a commissão encarregada de 
ir a Lisboa entregar o producto dos dona- 
tivos aqui agenciados seria composta de ca- 
valheiros da cidade do Porto. E de facto 
era no que havia assentado a commissão 
central desta côrte. Motivos, porém, justi- 
ficaveis levaram-a a mudar de proposito. 

Além de outros existe um, que me pa- 
rece imperar sobre todos: o de haver em 

Lisboa uma pessoa a quem a commissão 
desejava muito destinguir; mas apresentan- 
do-se depois d'este mais nomes, tanto do 
Porto como de Lisboa — resolveu a commis- 
são, para sanar essas dificuldades que se lhe 
antepunham, nomear para aquelle fim os pre- 
sidentes das Associações Commerciaes do Por- 
toe Lisboa, visto que a ideia da subscri- 
pção partiu aqui do commercio portuguez. 

Entendeu mais a commissão central que 
com a nomeação do presidente da Associação 
Commercial do Porto ficavam satisfeitos os 
seus desejos e os dos portuguezes aqui resi- 
dentes, que era, serem representados n'este 
acto pela cidade do Porto, e sendo o enr. 
visconde de Lagoaça tambem presidente da 
camara-municipal d'essa cidade e por isso 

. representante ds seus habitantes, preenchi- 
do tambem ficava o desejo de todos por es- 
te lado. 

Como se tractava de um exercicio tão 
nobre como é o da caridade, nem uma só pes- 
son se oppoz a esta resolução. 

A commissão central é digna dos maiores 
elogios, tanto pelos meios acertados que tem 
empregado para o vantajoso resultado da sub- 
seripção, como pelo sacrifício dos seus desejos 
para remover qualquer obstaculo que se ante- 
ponha à honvosa e nobre tarefa de que se en- 
carregou. 

Ao snr. visconde de Lagoaça damos os pa- 
rabens pela tão nobre missão de que o acabam 
de encarregar os portuguezes residentes no 
Rio de Janeiro. 

Acredite s. exe.” que foi com a maior satis- 
fação acceite o seunome, logo que foi lem— 
brado. 

O Instituto Historico e Geographico Bra- 
gileiro, em sua sessão «e 25 do passado, estan- 
do presente S. M. o imperador, deu o testemu- 
nho mais exuberante e manifesto da alta con- 
sideração e estima em que tinha os serviços lit- 
terarios que lhe foram prestados e á patria pelo 
seu distincto socio o finado dr. Gonçalves 

Dias. 

A sessão de 25 foi uma das mais concorri- 
das que tem tido o Instituto. 

ecupando a cadeira da presidencia, abre 
asessão osnr. visconde de Sapucahy ; com a 
voz commovida pede a S. M. o imperador e ao 
Instituto que no dia em que os jornaes dão a 


mente a triste noticia de sua morte. 


leira em Londres, que assim diz: * 
que elle escreveu ao visconde de Carvalho, 


abatido. » 


da mentirosa noticia inserida no «Diario» 
d'aquella cidade, de 15 de julho. 


restabelecimento. 


tugueza «Recreio», procedente do Porto , 


de escuridão. 


se para 0 lugar 


nor avaria. 


xando de seguir viagem por fazer avarias, 


to agradavel. 
E'o terceiro facto que registramos de si 


nossa correspondencia. 


ponta do sul do baixio, entre a praia dos Cai 
xeiros, na ilha das Cobras, e a ponta do arse: 
nalde guerra. 


gmentando-se porém a ressaca e batendo vio 
lentamente o navio, abriu agua, e esta cres: 
ceu de tal modo que ameaçava submergil-o 


mercantes, conforme a determinação do snr, 
capitão do porto de combinação com os snrs. 


continuação do trabalho, empregou-se a gen 


apparelho. 


salvar a carga, embora avariada. 
considerar-se completamente perdida. 
Dissemos em uma das nossas passadas cor- 


respondencias que o ministerio da fazenda ha: 
via remettido á camara dos deputados a re 


tambem dispensa do onus imposto pelo art 


de qualquer augmento que recebesse o seu ca 


que lucta este paiz, acal 
seu parecer, tendo discordado de seus colle 
gas o conselheiro Antonio José Henriques, 


escusada, em vista do $ 1.º do art. 1.º da le 
de 5 de julho de 1853, a authorisação solli 
citada pelo Banco do Brazil para a elevação 


| s E 
| do seu fundo capital, e 


gate do papel-moeda na razão da terça part 
do capital augmentado. 
Os projectos com que concl 


luem o parece 


são os seguinte: 


noticia da morte do dr. Gonçalves Dias, socio 
do mesmo Instituto e tão distincto brazileiro 
se declare não haver sessão. 

| 8. M.o imperador responde que sim, que 
É a anais justa homenagem ao talento e recom- 
pensa devida aos serviços prestados ao Tusti- 
tuto pelo sen finado socio. 


Levanta-se a sessão no meio da mais pro- 
funda commoção. Depois de tão sentida ma-| 2 disp 
nifestação e da celebração da missa funcbre 
I nento do digno poeta, o paquete 
inglez «Oncidav, que acaba de chegar a es- 


Pelo p: 


authorisado a elevar 

,000:0003000, e 
e 

ante 


Art. 1.º Fica o 
apital do 


ste e o Banc 
| condições d 
represent 


a compr 
io do Bane 


pen: 
situação re 
ão à que proceder o onus do resg: 
da terça p 
fôrma dos estatuto; 


a 
do a do banco, que ve: 


vigun 


banco, 


te porto a 2 do corrente, desmente inteira- 


O dr. Claudio Luiz da Costa, sogro do 
dr. Gonçalves Dias, acaba de vir á impren- 
sa coroborar a nova do paquete«Oneida» para 
o que apoija-se no testemunho de duas car- 
tas, uma das quaes escripta pelo dr. Aguiar 
de Andrade, secretario da legalação brazi- 


« Acabo de saber que o dr. Gonçalves 
Dias chegou a Pariz, e, segundo uma carta 


acha-se um pouco melhor, ainda que muito 


O dr. Costa vai mandar proceder em 
Pernambuco a todas as pesquizas possiveis 
para descobrir quem foi o malevolo author 


Condemnando severamente o author de 
semelhante calumnia, damos os nossos para- 
“bens 4 familia e á patria do ilustrado poeta, 
e desejamos-lhe sinceramente seu prompto 


Nanoite do 25 do passado as fortalezas 
e vasos de guerra surtos no porto, começa- 
ram a dar tiros compassados, signal evi- 
dente de navio em perigo: era a barca por- 


que, tendo entrado pelas 9 e meia horas da 
noite, fundeára muito perto das pedras da 
fortaleza da Lage em consequencia da gran- 


Quando se viu nesta tão arriscada posi- 
cão, fez signal de perigo, ao qual acudiram 
a tripolação da barca de soecorro e os es- 
caleres dos navios de guerra nacionaes e es- 
trangeiros. O snr. capitão do porto dirigio- 
a bordo do vapor de rebo- 
que «Protector», o chegando quando já a bar- 
ca sustinha o ferro 4 cunha e tinha uma es- 
pia lançada a uma lancha da barca de soc- 
corro, mandou o vapor dar reboque; e offe- 
ctuado este fundeou a «Recreio» á meia noi- 
te no ancoradouro, não tondo sofirido a me- 


Na manhã de 26 mais um sinistro ia 
tendo lugar. O brigue inglez «Sparton», que 
sahia em lastro para Santos, descahiu sobre 
o costão da fortaleza do Villegaignon, dei- 


O mar estes dias tem dado seu trabalho 
ao capitão do porto e mestrança do arsenal 
de marinha, o que não lhes deve ter sido mui- 


nistro maritimo, e inda agora encetamos a 


Ao amanhecer de 28 a barca hespanho- 
Ja «Villanueva», procedente de Buenos-Ay- 
res, que se achava em frente da alfandega 
com um carregamento de carne sêca e consi- 
gnada ao snr. Jayme Romaguera, faltou-lho 
a amarra da fasante, indo encalhar-se na 


Reconhecendo o capitão a posição critica 
da barca, de accordo com o patrão-mór do 
arsenal de marinha, tractou de espial-a a fim 
de a poder safar na hora da praiamar ; au- 


A's 10 horas começou-se a baldear a car- 
ga para saveiros e lanchas de outros navios 


guarda-mór da alfandega e capitão do navio; 
não sendo possivel salvar-se toda a carga, 
por já haver tanta agua que não permitia a 


te do mesmo navio, do arsenal e dos navios 
de guerra que acudiram ao lugar do sinis- 
tro, em salvar os pannos, a mastreação e 


A's 6 e meia horas da tarde achava-se o 
navio totalmente submerso, estando sómente 
fóra da agua os mastros reaes e os mastareos 
de gavea, esperando-se que a maré vazasse 
convenientemente para se poder continuar a 


A «Villanueva», é fóra de duvida, póde 


presentação do Banco do Brazil e o parecer 
do conselho de Estado da secção de fazenda 
e voto em separado, na qual o Banco pedia 
authorisação ao governo para negociar com 
os Bancos Agricolá e Rural, mediante certas 
condições de interesse reciproco já entre elles 
accordadas, a cessão completa e absoluta em 
seu favor do direito que tem estes de emittir 
notas promissorias ao portador e vista, e 


61 dos estatutos, do resgate addicional do 
papel-moeda na importancia da terça parte 


pital primitivo: a commissão de fazenda à | anj 
que a camara affectou o estudo d'esta questão 
por sem duvida de elevada transcendencia no 


meio dos graves embaraços financeiros com |“ 
À de apresentar 0|. 


que apresentou voto separado, por entender 


ssim tambem a dis- 
pensa por um ot dous annos do onus do res- 
I pi 


da maioria da commissão e voto em separado | 


tr 


Sala das commissões, — J. J. Fernandes da Cu- 
nha. —J. D. Ribeiro da Luz. 


de 3 de abril do corrente anno. 
posições em contrário. 
dos, 26 de julho de 1862—A. J. Henriques. 
A sessão legislativa já vai tão adiantada, 


menos que não haja prorogação, que esta 


tretanto, força é confessar, nenhum objecto é 
de maior momento na actualidade. 


Questão consular 


boa, a titulo de auxilio por achar-se em apuros, do 4 
a 6 contos de réis do cofre secreto da policia, 
Custou-nos a acreditar que ainda houvesse em 


poderá ser excedido. 


commendas, fardas e relogios, como nolio assegura- 
ram, creiam todos os habitantes de Portugal que não 
foi mais do que uma invenção do 


a. E 


cllissimn pessoa a quem so dj 
convincente de que o fim que 
representava. o papel do proletario, era n compaixão 
e não remedio á necessidade, está na valiosa somma 


ri, 


está fazendo em Lisboa tanto na luxuosa ostentação 
da sua pessoa, como na imprensa. 


com arranjos consulares e imprensa. 


Porto, são pagos pelo barão de Moreira ? 


quelles jornaes as mais asquerosas verrinas. 


ue mais nos admira é 


que o 


do u necessidade a isso o arrasta ! 
Moreira é capaz. 


erevinhar artigos 
tenda que a grandissima cs 


ração ou interesse de Portugal, não; 
dole e boça inventiva lhe. sugerem e tambem 


dem 
vejar a habilidade do seu novo competidor. 


com as maneiras mais urbanas €' attenciosas, pro- 
move a soltura dos presos immediatamente á sua 


os modos a seu alcance. 


mais completa sympathia, amor o respeito. 
Permita Deus que não venha cá o barão de 


guezes do pr 
vez mais ntei 
das leis do pai 


que habitam. 


Art. 1.º Fica o governo authorisado para ap- 
provar o accordo ajustado entre a directoria do 
banco do Brazil e os bancos Rural e Hypothe- 
enrio, e Commerciale Agricola, sobre a cessão que 
estes fazem áquelle do direito de emissão, na fór- 
ma dos artigos 2.º, 3º e 4º do parecer da com— 
missão especial do primeiro d'gquelles bancos, ap- 
provado em sessão da respectiva assemblêa geral 


Art. 2º Ficum revogadas as leis e mais dis- 


Sala das commissões da camara dos deputa- 


que quasi podemos afiançar aos leitores, a 


materia não será decidida este anno; no en- 


Constou aqui no dia da chegada do paquete 
«Oneida», que o barão de Moreira recebeu em Lis- 


Lisboa quem se deixasse mystificar por tal cavalhei- 
ro, que om materia de ardilezas e trapaças já mais 


Se o barão de Moreira disse que estava pobre e 
reduzido á necessidade de vender os seus habitos, 


barão de Moreira 
ara chamar em seu auxilio a compaixão da respeita- 

ri a prova mais 
almejava o actor que 


que elle levou daqui e na enorme despeza que elle 


Cerca de oitenta e cinco contos de réis em moeda 
portugueza levou d'aqui o barão de Moreira, sendo 
em moeda, ouro o prata 45 contos de réis, e em le- 
tras das casas Rocha Lopes & Leite, Faria & Irmão, 
e Antonio Pereira Ribeiro Guimarães & O. 40 con- 
tos de réis. Levando mais uma quantidade de bri- 
lhantes soltos e em obra, eujo valor é ignorado. Além 
d'esta sommn deixou elle aqui valiosa quantia em 
poder de pesson de sua intima amizade, que suppõe- 
se ser o snr. Domingos José Leite ou José Castilho, 
para supprimentos a sun familia e mais despezas 


Quem poderá duvidar que os artigos tranesriptos. 
no «Asmodeu», «Revolução de Setembro» e «Jornal 
do Commercio», todos de Lisboa, e no «Nacionals do 


E indicará 1580 pobreza ? Ninguem o dirá por 
certo, o que indica é abundancia de meios para exer- 
cer vinganças contra aqueles que a peito descoberto 
promoveram a exoneração do barão de Moreira do lu- 
gar de consul geral no Rio de Jaueiro, que tão indi- 
gnamente era exercido, mandando-se publicar n'a- 


a sans façon com 
arão de Moreira diz em alguns artigos pu- 
blicados no «Jornal do Commercio» da capital do 
reino, que, seguindo velhas usanças, foge da im- 
prensa tudo quanto póde, e que só a ella vai quan- 


De tanta audacia e cynismo, só o barão de 


N'esta côrte não ha ninguem quo ignore que 

a mania predominante do barão de Moreira é es— 
ata jornnes, mas não se en- 
úpia de artigos que elle. 
icado, tractam de algam melhoramento 
ão 

diatribes, intrigas e verrinas que a sun má in- 


sabo manejar a penna em assumptos de tal or- 
que se Machiavel ainda vivesse teria de in- 


O snr. Nazareth tem comprehendido perfeita 
mente a sua missão, apresenta-se a bordo dos na- 
vios que entram neste porto para syndicar so 
houve perfeita execução dos regulamentos respecti- 
vos; apresenta-se em casa dos portuguezes falle- 
cidos é arrecada com o maior escrupulo o seu es- 
polio, quando não ha testamento; attende a todos 
os portiguezes, qualquer que seja a sua condição 


prisão quando esta seja por motivos insignifican- 
tes, finalmente aconselha-os e protege-os por todos 


Podemos garantir sem nenhum receio de sormos 
contestados, que não ha um unico portuguez no 
Rio de Janeiro, que não vote ao snr. Nazareth a 


Moreira transtornar a boa direcção do snr. Naza- 
reth nos negocios consulares o desunir os portu- 
posito em que estão de serem cada 
á sua patria e fieis respeitadores 


ee e 


Para as qualidades separadas regularam os 


preços seguintes: 
Lavado 85000 a 93000 
63900 a 73100 
63500 a 63700 
63200 a 65300 
53800 a 63000 
55000 a 55500 


Ha em ser ,000 saceas. 

Despacharam-se 34:041 saceas. 

Embarcaram 12:231. 

ASSUCAR.—Venderam-se no periodo a que al- 
udimos : y 

De Campos mascavo 150 enixns para o Porto 
a 25800, e 4,900 saccos, sendo 3,000 ditos para 
Montevideu e 1,500 ditos para o consumo, regulam- 
do de 25200 a 25600. 

De Pernambuco branco 1,000 saccos de 33800 
a 43500. 

De Maceió branco cerca de 1,500 saceos “de 
33200 a 34600. 

Ha em ser: — De Campos 500 caixas e 1,000 
saccos; de Pernambuco 1,800 saccos; de Maceió 
3,000 snecos; e de Cotinguiba 250 caixas e 4,200 
saccos. 

Cotamos: — De Campos: branco de 35200 a 
35800, e mascavo de 23 a 25800. q 

De Pernambuco: branco, 2* sorte, de 45 a 
45500. Do de 44 sorte, somenos c mascavo não 
tem havido vendas. 

De Maceió: branco de 35200 a 33600, e mas- 
cavo de 13900 a 25200. 

Da Bahia e Cotinguiba, nominaes, 

Despacharam-se 3 caixas para o Porto, 20 
ditas para Lisboa, 18 barricas para a Ilha Tercei- 
ra, 300 ditas para Montevideu, 300 ditas para Bue- 
nos-Ayres c 100 saccos para à Africa. 

COUROS.—Ha 3,000 em deposito. Cota-se de 
250 a 260 rs. 

Despacharam-so 2,400 salgados para o Canal 
no brigue sueco Wilhelm Tersmeden. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO.--Sommam os saques fechados desde 
25 do passado até hoje á ultima hora: 

Sobre Londres & 450,000 a 26, 26 1/g € 261/4, 
predominando o segundo algarismo, c sendo insignifi- 
cante a somma efectuada ao terceiro. 

Sobra França cerca de 1,200,000 francos aos ex- 
tremos de 362 a 365 réis, 

Sobre Hambargo 250,000 m. b. aos extremos de 
685 a 688 réis. 

Sobre Lisboa o o Porto regulou a tabella se- 


guinte! 
110 9% .. À vista. 
109 9% » 30 dias. 
108 9% 10.» 60 » 
107 9% .euei 290 
APOLICES;—Negociaram-se as geraes do 6 9/y 


a 921/6930). í 
DESCONTOS.—Os bancos mantem a taxa de 


aça regularam de 10 a 101/, 0/y 

ACÇÕES. —Effectuaram-se transacções das do 
banco do Brazil a 553, e do banco Rural e Hypothe- 
cario a 275500 de premio. 


Idem 2 
À ULTINA MORA 


CAMBIO. —Sommam os saques effectuados pelo 
paquete inglez Oneida : 

Sabre Londres, £ 500,000 a 26, 26 1/ e 26 1/) d., 
predomidando o segundo algarismo, e sendo insigni- 
ficante a somma realisada ao terceiro. 

O cambio sobre essa praça fecha mais firmo de 
26 2261/,d. 

Sobre França e Antuerpia, 2,400,000 francos aos 
extremos de 362 a 365 réis. 

Sobre Hamburgo, 300,000 m. b, aos extremos de 
685 a 688 réis. 


- á vista. 
- a 30 vias. 
a60 » 
a 90 
aram a taxa do 


N 


107 9). su Sá » 
DESCONTOS.—Os bancos baix: 
desconto a 10 9/p. 
Na praça regulam de 10 a 11 9/. 
OQURO.—Exportaram-se desde o dia 1.º do cor- 
rente até hoje as sommas seguintes : 
Para Southampton, no paquete inglez 
Oneida, em barra. 
Idem idem em moeda 
Para Lisboa, no mesmo, em dita. 
Idem idem, em pó. 
Idem, na barca portugueza. 
Clara, em moeda. 


SM2:4765520 


Total... 396:1645120 


CAFÉ. — Venderam-se hoje 7,000 sace 

Não houve alteração na posição do merendo ; 
conserva-se estaccionario. 

Os ultimos preços dos lotes redondos regula- 
ram geralmente de 63500 a 65700. para o café ve- 
lho, e de 63900 a 75 para o novo. 

Cotam-se as qualidades separadas : 

2... 88000 a 98000 
“>. 68900 a 75100 
68500 a 63700 


PARTE COMMERCIAL 


BR: L 
mio de Janeiro 7 de Agosto 
do de 1 a 6 de agosto 


Revista do mer 


farinha de trigo, manteiga e vinho'do Mediterraneo. 

A posição do sal não tem melhorado em con- 
sequencia dos supprinentos que tem sobrecarregado 
o mercado. 

Venderam-se 548 1/; pipas de vinho branco e 
tinto do Mediterraneo, o que eleva a 3,511 1/, pi- 
pas a somma das rendas realizadas desde a par- 
tida do Navarre até hoje. 

Ficam em primeira mão apenas 366 pipas bran- 
co e tinto, desponiveis, sendo a maior parte bran- 
co de Malaga. 


pela nee 


dores tem-se retirado , voltando o mer- 
estado anterior de pequena actividade. 
tação tambem não houve 


CIVIL, T 
s consumidores a entabolar maior ne- 
ipalimente na espectativa da marcha que 
ste caso os preços do producto. 

ções que ainda baixaram 
varre tem-se efectuado pe- 
ades mais ur- 


» | quenas trans 
| gentes-de 


es. 

uma alta de 200 a 300 

tações anteriores 

A posiç ssucar contimia frouxa, 

dos pequenos supprimentos recebidos, e de te 

vido alguma procura para as qualidades supériores. 
“Tem-se firmado mai fechando-se hoje 


5) 


o cambio, 


e | dade, a 26 1%, d. 


| Importar 
r| AZEITE DOCE, — Venderam-se 30 quintos 


selha a 


| 
oito a 


m cerca de 500 Ê 
— Do de Lisboa venderam-se 8 pi- 


elpas al 


q | de 305 
o | 


20 snccas, 
regularam 


o café velho, 


redond 
00 a 63700 para 


lot 


Durante o periodo acima limitou-se quasi o 
movimento do nosso mercado de importação a al- 
gumas vendas de artigos de maior consumo , como 


Após essa procura, desenvolvida emmaior escala 
idade de suprimentos e baixa de preços, 


os exportadores de café 
excitando as ultimas noticias 


os ultimos saques sobre Londres , na quasi totali- 


o reservado e 100 
i s 


dia 1.º até ho- | — 


a sabi- 


68200 a 63300 
58800 a 63000 
24 ordinaria. =. 58000 a 55500 
Os preços do noyo são 200 a 300 rs, mais al- 
tos do que esses, 
Ha em ser 260,000 sn 
(J. d 


cas. 
o CE do Rio de Janeiro.) 


==) 


PARTE MARITIMNA 


Brazil 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto em 25 de julho o patacho 
Maria Camilla, procedente de Lisboa, pela Ilha de 
S. Thiago — em 26 a escuna hollandeza Catharina 
Hermana, de Lisboa e a barca Recreio, do Porto — 
em 28 a barca Oliveira, do Porto — em 29 o patacho 
hollandez Adriannes Pohanes, de Cardiff por Lisboa 
— eml de sto a escuna dinamarqueza Adelina, 
de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto em 26 de julho a barca 
Activa, para o Porto, por Lisboa, com varios ge: 
ros e 46 passageiros — em 31 a barca Hortencia, 
para Lisboa, com enfé — em 4 de ngosto o pntacho 
Vigilante, pára Loanda, pela Bahia — do brigue 
Mello 1.º, e o patacho Arabe, ambos para Lisboa e 
Porto, por Santos — em 6a galera Amisade, para o 
Porto, por Lisboa, com assucar e outros generos o 72 
passageiros. 

Além das embarcações entradas ficavam surtas 
no mesmo porto as seguinte 

Galeras Joaquina e M 
Joven Arthur, S. Manoel 
gues Marianna, Saudade, V 
viso, Alipede, União, Eustaqu 
o de Maria, patachos Cray 
eirense, escuna Feliz Mafald 

“Pernambuco 
Entraram n'este porto em 9 de 
Bella Figueirense, procedente de Lisb 
iram do mesmo porto em 
brigue Soberano, para Lishor, com 
ete-—em 9 de agosto, o L 
Miguel por Lisboa. - 


cu hiate Borges. 


gue 


| NOTICIARIO 


Entrada solemne do ex."“bispo. 
Démos hontem á ultima hora noticia cir- 
| cumstanciada da solemnidade da entrada pu- 
| blica do e: iocese, D. João 
| de França € ral,e 
cionadoas principaes circum- | 
deram n'esse acto, comtudo 


» | julgamos ter mer 


stancias que 


“| garam as torres 


1. | de madeira, pertencente ao snr. 


“| to fumo da cas; 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zre. 


Anmuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições ... ER 
Annuncios de sahida de navio, cada um . 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. 
bemeomo as publicações litterari 


uma ow outra devia necessariamente escapar- 
nos ao eserever a noticia, pelo pouco tempo 
de que dispunhamos, para não demorarmos a 
publicação da folha. Entre estas deixamos de 
mencionar que no prestito, desde a capella do 
paço até á capella-mór da Sé Cathedral, o snr. 
governador civil, como primeira authoridade 
do districto, servira de caudatario do exe.” 
bispo. 

Em seguida publicamos a felicitação que o 
snr. presidente da camara dirigiu ao veneran- 
do prelado e a resposta de s. exe. rev.=º ; 


A antiga muito nobre sempre leal e invicta ci- 

dude do Porto recebe hoje dentro de seus muros 
o seu venerando prelado, o principe da igreja, u sa- 
cerdote verdadeiramente evangelico que, depois de 
se ter dedicado com tanto proveito da religião e 
honra do nome portuguez À predica das masinas do 
christianismo aos povos do Oriente, vem, por graça 
de Deus e mercê da Santa Sé Apostolica, adminis- 
trar 9 sustento espiritunl ao rebanho confiado, por 
fortuna nossa, ao seu cuidado. 
Esta cidude eminentemente religiosa que se van- 
a. com a denominação de Cidade da Virgem, cu- 
ja imagem orna o sen escudo, sente o mais subido 
jubilo por ver sentar-se na cadeira episcopal do 
Porto um prelado tão distincto, que nascido entre 
nós, ha-de procurar com. assiduo desvelo provêr is 
necessidades da diocese. Este contentamento geral, 
esta concorrencia espontanea são signaes evidentes 
do muito que todos apreciam as boas vindas de y. 
exe* Pela aninha parte contarci entre as muitas dis- 
tineções, que, como presidente d'esta municipalidade 
tenho recebido, a subida honra de receber a v. exe” 
e de, em nome d'este municipio, apresentar a y. exc.* 
as homenagens de respeito com as sinceras. leaes fe- 
licitações, € os votos que todos eleyamos ao céu pa- 
ra que este dia seja commemorado por largos annos 
com inteira satisfação e para quo Deus AEE) os 
seus esforços de pastor com graça celestial, para 
bem da religião e proveito de seus diocesanos, prin- 
cipalmente dos portuenses, para os quaes peço a 
Denção apostolica. 


mM”! e exe” snr. presidente da il.”* e exe” cama- 
va municipal d'esta muito mobre e heroica cidade 
do Porto. 

Aceeito com o mais vivo agradecimento as feli- 
citações, que v. exe. se digna neste acto solemne 
dirigir-me. Reconheço no mais intimo de minha al- 
my à propria insuficiencia para desempenhar o 
cargo, que pesa sobre meus debeis hombros; outr'ora 
mais robustos, ainda que sempre debeis eu o con- 
sagrei ás missões do Oriente, a'ellas vivi-por mui- 
tos anos, e n'ellas desejava finalisar meus dias sem 
intenção de tornar a vêr minha cara patria. Mas.... 
mas para que avivar dolorosas recordações do minha. 
alma... Deus sabe quanto foi dolorosa a separação 
do pastor de suas ovelhas, Deus sabe que dizendo 
um adeús is missões da China, a quem amava, e de 
quem era tanto amado, me fui occultar em uma 
d'essas muitas ilhas da Ocennia, onde tencionaya 
viver e morrer esquecido; mas imprevistos aconte- 
cimentos dispostos e ordenados pela Providencia 
depois de 28 annos de ausencia me trouxeram á mi- 
nha patria, e quando só esperaya no retiro o soce- 
go acabar o resto de meus dias, eis-me constituido 
vosso pnstor, e já vivendo no recinto de uma cida- 
de, que tendo tanto de que se possa gloriar, se gloria 
principalmente de ter uma camara municipal com- 
posta de varões tão benemeritos e zelosos do bem 
publico, e que tem enriquecido. e dotado este nobre 
municipio de muitos e mui uteis o proveitosos me- 
loramentos. Porém, uma camara tão sabia e illus- 
trada não ignora nem póde ignorar, que uma cida- 
de nunca chegará a ser verdadeiramente grande, 
verdadeiramente nobre, e verdadeiramente heroica 
se não 'sobresahir por sua moralidade, suas virtudes 
religiosas, moraes é vivis. E vós, snrs., conhecendo 
minha timidez, meu ucanhamento e temor vos di- 
gnastes para me animar, instruir-me que esta cida- 
de do Porto sendo uma cidade nobre e heroica era 
ao mesmo tempo eminentemente religiosa. Nada, 
sur. mo podia ser mais grato nem encher meu co- 

ão de maior jubilo , do qué esta fausta noticia; 

à com todos vós me congratulo, e confio e espero 

que os habitantes d'esta nobre e heroica cidade 

confirmarão com seu religioso procedimento à pro- 
posição que vós, snrs,, acabais de proferir. 

14 para mais corroborar esta vossa proposição 
egunlmente vos dignnstes dizer-me que esta cidade 
religiosissima so ennobrecia o appelidaya cidade da 
Virgem. 

Somos homens mortaes, frageis, é pecendores, 
e como taes necessitamos de protecção; mas em 
quem poderemos achar protecção mais valiosa e 
eficaz, que em a protecção da Virgem? Recorra- 
mos pois à sua protecção é peçamos-lhe que nos al- 
cance do verdadeiro Dador de todos os bens , os au- 
xilios, graças e soccorros, que todos nós ceu prin- 
cipalmente, necessitamos, para que debaixo de sun 
protecção passando uma vida tranquilla e socegada 
em união e enridade fraterifa n'este mundo, seja- 
mos completamento felizes no outro. Vós, Senhor, 
pedistes a minha benção, eu imploro que do Ceu 
desça uma benção copiosa e abundante sobre to- 
dos nús e recebendo-a, os meus mais ardentes vo- 
tos ficarão satisfeitos. 


Leilão de prendas. — Teve hon- 
tem á noute lugar, como estava annunciado, 
no jardim de S. Lazaro, o primeiro leilão de 
prendas, cujo producto é destinado a auxiliar 
a construeção do monumento que os artistas 
portuenses vão levantar na praça da Batalha 
ao Rei muito amado o Senhor D. Pedro V. 

O espaço de que hoje podemos dispor para 
esta secção, apenas nos permitte dizer que o 
bazar estava profusamente cheio de prendas 
de primoroso trabalho e muito gosto, e que a 
arrematação deu um excelente resultado. 

O jardim estava iluminado e duas ban- 
das de musica, a que fôra da guarda muni- 


tornar aprasivel aquelle passeio. A abertura 
do leilão foi annunciada pelo novo hymno dos 
artistas, composto pelo snr. José Francisco 
Arroyo, e executado pela primeira d'aquellas 
bandas marciaes. 
Foi grande a concorrencia. Consta-nos 
que as entradas andaram por 1:400 a 1:500. 
Hoje será de certo muito maior a concor— 
rencia. 
Encendio. — Temos hoje a dar noti- 
cia de mais um incendio. Ultimamente tem 
sido poucos os dias em que não haja a re- 
gistrar d'estes lamentaveis acontecimentos. 
Hontem pelas 9 líoras da nonte come- 
a dar signal de incendio 
na freguezia de S. Nicolau. 
O fogo manifestou-se em um armazem 
Manoel Fer- 
veira da Costa, morador nos Guindães. 
Um cabo, por nome José Vieira de Cas- 
tro Junior, e maisa patrulha, vendo sahir mui- 
hamaram, e como lhes não 
actaram de arrombar as 


respondessem , 
portas. 
Quando chegaram as bombas, já o fogo 
va muito ateado e fui difficil podelo ex- 
tinguir. Arderam alguns moveis, roupas e 


g 
grande parte da madeira que estava no ar 
mazem. 

O sur. administrador do 1.º bairro e res- 
pectivo ho lugar do 


cipal e ade caçadores n.º 1, concorriam para | º 


Todos rivalisaram de esforços para ata- 
lhar o incendio, que ia tomando vastas por= 
porções. 

Na occasião do incendio, um gatuno por” 
nome Manoel da Fonte, tinha-se ratroduzi- 
do na casa com o fim de roubar, e: efhcti- 
vamente roubom algum dinheiro, porém sen- 
do descoberto a tempo foi preso e recolhi-: 
do na prisão do Aljube. Quando o prende- 
ram encontraramhe uma libra, que já na 
roubado. 
assagelros do Brazil. —O pa-- 
quete inglez «Oneida» entrado no Tejo an: 
tes de hontem conduziu do Rio de Janeiro» 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Domingos Krancisco, Manoel Ferreira da Sil-- 
va, José Ramon de Moncada, José Vieira de Sou 


29, Olindo José Pinto Leitão, Felix Jusé Anon, Eva-- 
risto Anon, Manoel Lopes Duarte, Predorico Fru- 


e 1 filha menor, Serafim Francisco Leandro, José 


Jonquim dos Santos n, João Francisco, Manoel 
Dias Alves, José Maria Fernandes, sua senhora e 
1 filho menor, André Castilho, Ezequiel da Silva, 
Bento Lopes de Almeida Pinto, Antonio José do 
Abreu, Autonio Henrique da Silva, José Pacheco, 
José tida ico: Martins, Angelo Carre- 
ro, Custodio da Costa Eiras, Dionysio Cardoso, João 
Cardoso, e Francisco Lopes de Sá. 

Portuguezes fallecidos.— Valle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de julho 
a 5 de agosto os seguintes subditos portu- 
guezes: ' 

Manoel Antonio da Silva, 75 annos, casado — 
Henrique Duarte d'Almeida, 48 a. solteiro — José, 
Gonçalves Sonres, 281. a = José da Silva Martins, 
24 a.s— José Rodrigues, 26 a. 8 — Antonio Do- 
mingues: Barroso, 60 a. e— Jonquim Rodrigues da 
Moura, 61 a. e= José Gomes, 14 a— Anna Casimi- 
ra de Souza, 68 n — José Maria de Sousa o Sá, 
47. s— Jost do Souza Freire, 37 a. s—Jonquim 
Jost de Mattos, 44 a. s— João Antonio de Barros, 
45 a. s— Mathias Jost Omellas, 20 a. 5 — Josó 
Borges Arêa, 48 n. s — Emilia Candida, 24 a. s— 
Asia Leopoldina d'Ollyeira, 51 a. e— Salva- 
dor José da Costa, 30 a. c—Manoel Antonio, 31 a. 
s — Antonio Pedro dos Reis, 40 a. vinvo — Antonio | 
Coelho de Souza, 40 a. e — Agostinho Barbosa, 82 
a. s— José Joaquim Teixeira, 38 a, s— Leonarda 
Candida, 25 n. 8 — Maria Isabel, 29 a, s— Domin- 
gos Francisco da Rocha, 30 a — Antonio de Souza 
Medeiros, 24 a. s— Maria Moreira da Rocha, 27 a. 
e — Jacintho Almeida Taynres, 30 a. 6, 

Contractos sociaes.—Nas semanas 
findas em 26 de julho e 2 de agosto foram 
submettidos a registro no Tribunal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro os seguintes con- 
tractos sociaes ; 7 

De João Luiz da Silva Blusa, José da Cruz 
Senna e Adolpho Kuenzi, em commercio de fazen- 
das, molhados, productos agricolas do paiz, com- 
missões e o mais que convenha & sociedade, com 
o capital de 80:0005, sob a firma de Blusa, Cruz 
& Kuenzi. 

De Francisco Luiz de Andrade e um com- 
manditario, em commercio de seccos e molyados 
por atacado, com o capital de 40:0005, sob a firma 
de Francisco Luiz de Andrado, 

De Leopoldo Tertuliano 'ruldetaro e o dr. Joa- 
quim Corrêa dê Figneiredo, em commercio de fa- 
zendas, seccos e molhados, louça, ferragens, ob- 
jectos de armarinho e qualquer outro que conye- 
nha ú sociedade, com o capital de 30:0008, sob a 
firma de Valdetaro & Figueiredo. 

De José Joaquim da Rocha Pinto e Eduardo 
Joaquim da Rocha Pinto, com capital de 24:0293581, 
sob a firma de J.J. da Rochn Pinto & Irmão. 

De Antonio Francisco Guimarães Pinheiro o 
Manoel Pinto da Silya Leal, em commercio de con- 
feitaria e refinação do assucar com o capital de 
20:0005, sob a firma de Pinheiro & Leal. 

De João Victorino da Silveira e Souza e Manoel 
José Rodrigues Pereira, em commercio de chapeus 
de sol, com o capital de 15:0003, sob a firma de João 
Victorino da Silveira e Sousa & 0 ; 

De Joaquim Pinto Rosas e Domingos da Costa 
Araujo Barros, em commercio de seccos e molhados, 
com o capital de 8:/0008, sob a firma de Joaquim 
into Rosas & Ca 

De Jacintho Ferreira Zimbres e Wrancisco Go- 
mes Pinto, em commercio de compra e venda do 
generos nacionaes e estrangeiros, com o enpital de 
7:7345189, sob a firma de Ferreira Zimbres & Pinto, 

De Domingos Pereira Pinto Carvalhal e Ma- 
noel Gomes Vieira Leite, em commercio de com- 
missões de fumos e mais generos do paiz, ou outro 
qualquer que convenha á sociedade, com o capital 
de 200:0005, sob a firma de Carvalhal & Leite, 

De Marcos Weyl, Carlos Luiz Lazarus o um 
commandatario, em commercio de importação e ex- 
portação, com o capitul de 115/0005, sob a firma da 
Weyl & Lazarus. 

De Jonquim José Baillion, João Eugeuio Ke- 
tele e Emilio Pedro Carrier, em commercio de fa- 
zendas diversas, roupn feita e oficina de nlfninte 
com o capital (e 100:0008, sob a firma de Parruch 
Baillion & Ca 
De Manoel Martins de Almeida, Francisco Ma- 
noel Pereira da Motta e Francisco Antonio de Le- 
mos Junivr, em commercio de fazendas, seccos, mo- 
lhados e commissões, com o-capital de 60:0003, sob 
a firma de Mota Almeida & Ur 

De Jonquim Leite Ribeiro de Almeida, e Jon- 
quim Luiz Vieira, em commercio de compra, recebi- 
mento decafé e compra e venda de outros generos com 
apital de 50:0005,50b a firma de Leito & Vieira. 
De Geraldo Pires de Amorim e 08 commandita- 
rios Oliveira & Irmão, em commercio de fazendas, 
seccos e molhados, com o capital de 24/0005, sob a 
firma de Geraldo Pires de Amorim. 

De José Bernardo da Silva Morei 
rio, em comercio de aguas 
os os productos chimicos, com o capital de 3:0008, 
sob a firma de José Bernardo da Silva Moreira. 

De Antonio Joaquim da Silva Rocha e Domin- 
gos Antonio de Azevedo & Filhos, em um. estabeloci- 
mento de padaria, com o capital de 2:0003, sob a fir- 
ma de Antonio Jonquitn da Silva Rocha & C. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 12:857 

Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondente) ; 
LISBOA 31, ÁS 9H. E 20M. DA M. 
Por tclegramma de hontem rece- 
Deu-se a noticia de Garibaldi fô- 
ra feito prisioneiro e ficára ferido. 
sendo perseguido por uma força 
de caçadores italianos, foi encontra- 
do em Aspramon 
zm Napoles e Genova houve de- 
monstrações a favor de Garibaldi. 
mendo sido inuteis os primeiros 
meios de repressão, tem sido preciso 
empregar a força. São bastantes os 
ferimentos e as prisões. 
Por mais noticias que ha, sabe- 
se que é gravissimo o estado da Nta- 


eum com- 
neraes e to- 


mami 


sinistro e final. 
Quando retiraram as bombas já ps 
da mein noute. 


Responsavel M. S. Carqueja 


